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RUA MARECHAL DEOBORO 

Resolução da Câmara de 26-08-1895 

Formada pela rua antes denominada do Picádor e 

depois, do Imperador 

Início na rua Dr. Ricardo 

Término na rua Luzitana 

Centro 

Obs.: Esta rua chamava-se rua do Picador,; deno- 

minação esta, ligada à Salvador Cerq[ueira, exímio adestrado-r de animais^ 

Por proposta do vereador Comendador Querubim Uriel Ribeiro de Camargo e 

Castro esse nome foi mudado por decisão da Câmara em 04-10-1848 jpara 

rua do Imperador, em homenagem a d. Pedro II que em 1846, visitou esta 

cidade pela primeira Vez. Por proposição assinada por José Paxxlíno No- 

gueira, dr. Antonio Alvares Lobo, Antonio Carlos do Amaral Lapa,; João 

Batista de Barros Aranha e Ricardo Coelho a Câmara resolveu em 26-08- 

1895, trocar o nome para rua Marechal Deodoro. j 

MARECHAL DEODORO ' j 

Manuel Deodoro da Fonsecá nasceu na Vila de Anadia, em Alagoas, 

em 05-agosto-l827 e faleceu no Rio de Janeiro a 23-agosto-l892. De fa- 

mília de militares Deodoro cursou a Escola Militar do Rio de Janeiro a 

partir de 1843 e em 1848 alcançou o posto de tenente, E longa a relação 

das participações de Deodoro em batalhas e concflagrações: Revolução 

Praieira, em Pernambuco, campanhas do Uruguai com a invasão do Rio Gran 

de do Sul pelos "blancos", Guerra do Paraguai, desde seu início até o 

fim. Deixou o Paraguai em 14-julho-lSTO, como coronel, sendo em 1874 

promovido a Brigadeiro e em 1884 a marechal-de-campo. Era governador 

do Rio Grande do Sul quando se deu a agitação em favor dos direitos pc) 

líticos dos oficiais^que apoiou, sendo então exonerado. Com grande pre£ 

tígio no exército, o governo resolveu afastá-lo do Rio, nomeando-o para 

comandante das Armas de Mato Grosso. A esta altura o movimento republi- 

cano ganhava corpo e assediado por Benjamin Constant, Quintino Bocaiú- 

va e outros, acabou aderindo ao movimento em 10-novembro-l889. Procla- 

mada a República assumiu a chefia do governo provisório. Promulgada a 

Constituição da República, em 24-fevereiro-l891, no dia seguinte! foi e- 

leito pelo Congresso Constituinte presidente da República, cuja mandato 

deveria terminar em 1894. Aborrecido com os parlamentares que se intro- 

metiam nos problemas afetos ào Chefe da Nação, Deodoro dissolveu o Con- 

gresso a 03-novembro-l891, contando com a solidariedade de todos; os g£ 

vernos estaduais, à exceção do paraense. Vinte dias depois eclodiu no 

Rio a revolta da Armada, chefiada pelo almirante Custódio de Melo. An- 

tevendo uma geurra civil com derramamento de sangue de proporções alar 

mantes, Deodoro renunciou ao mandato e entregou o governo ao vice-pre- 

sidente Marechal Floriano Peixoto. Deòdoro da Fonseca morreria nove me- 

ses depois. í 
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A primeira ixoiaiiis-Ç&o liga—s© a Salvador C eroiieiraj, 

exímio adesirador de animais. 

A segunda, homenageia d. Pedro II que em 1846, vi- 

sitou esta cidade pela primeira vez. 

Home atual» RUA MARECHAL DEODORO 

"Extraido de "Nomes Pitorescos das Ruas e 

Praças Existentes em 1848", às gls. 8 do 

22 Caderno da edição"especial do jornal 

"Correio Popular", de Campinas, de 14-ju 

lho-1974. Edição comemorativa do Bi-Cen- 

; tenário de Campinas)' 
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RUA MARECHAL DEODORO 

(Designação dada em 26-08-1885) 
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(Extraído de fls« 184 e 185 do livro "Biografias 

. de Personalidades Célebres" de autoria da Profa. 

Carolina Rennó Ribeiro de Oliveira, 14a. edição,. 

editado por Livros Irradiantes S.A., 1978, S.P.) 
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(Extraído das páginas I84 e 185 do livro "Biografias de 

Personalidades Célebres", de autoria da Profa. Caroli- 

na Rennó Ribeiro de Oliveira, editado por Livros Irradian 

tes S/A.,'14a. edição, 1978, S.Paulo) 
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Deodoro da Fonseca, 150 anos de nascimento 
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Conversador. alegre,, modos arrebata- 
dos, gostando de ouvir e narrar anedotas,'» 
simpático edominador:.assim era o Ma- 
rechal Deodoro da'Fonseca, segundo o 
Conde de Afonso Celso. Descrição insus- 
peita, no que tem de positivo, pois o Con- 
de situava-se no "outro lado" da frontei- 
ra política que a proclamação da Repú- . 
blica no Brasil, viera não criar;' mas tor- 
nar oficial. ■- v-.-.í 

Magnânimo, foi o adjetivo aplicado por 
Rui Barbosa, primeiro vice-chefc do r- 
egime republicano, àquele que o procla- 
mara e o chefiava. Esses depoimentos, 
de adversário como de correligionários, 
concordam em mostrar o Generalissimo 
Deodoro da Fonseca como um líder es- 
sencialmente popular, no sentido de ser 
dotado daquelas virtudes mais facilmen- 
te entendidas- e admiradas pelo povo. 
Nascido na cidade de Alagoas, (hoje Deo- 
doro) na provírcia do mesmo nome, filho 
de militar, Deodoro desde cedo dirigiu-se 
pará a carreira do pai. Aos 1B anos, em 
1843, matriculou-se no primeiro ano da 
Escola Militar, e quatro anos depois con- 
cluía o curso de Artilharia. 

Aos 21 anos, já participava de comba- 
te, agindo na repressão à rebelião per- 
nambucana. Exerceu, nos anos seguin- 
tes, cargos administrativos — inclusive o 
de Comandante dos alunos da Escola Mi- 
litar. Como capitão: do l? Batalhão de 
Artilharia a Pé,:participou das campa- 
nhas no Estado .Oriental do 
UruguaK 186-4-65), e em seguida foi com-, 
bater no Paraguai..' ... . 

A guerra do Paraguai, Deodoro a fez, 
segundo a sua própria expressão, "de fio 
a pavio". Comandou.d II? Corpo de Vo- 
luntários da Pátria, "e foi condecorado 
por sua defesa da cabeçã—de—ponte no . 
combate de Itapiru, quando pela primei- 
ra vez as forças brasileiras entraram em 
território paraguaio. Nessa ocasião, sal- 
vou a vida do Comandante-Chefe, o gene- 
ral Osório, que desembarcara à frente 
forças e se vira envolvido pelos para- 
guaios. Deodoro, o segundo a cruzar o rio; 
Paraná com seus Voluntários, levantou o 
cerco e salvou o Comandante. 

Também em Estero Bellaco, Deodoro 
"combateu, como em Potrero Ovella e em 
muitas outras batalhas, grandes e peque- 
nas do conflito paraguaio. As citações e- 
elogios em ordem—do—dia acompanha- 

iram toda a sua ação nesta guerra, da 
qual saiu coronel e condecorado com a 
Ordem do Cruzeiro do Sul, e a Medalha 
da Campanha do Paraguai, às quais se- 
ria acrescentada, no ano seguinte a Or- 
dem Militar de São Bento Aviz. _ 

Promovido a Marechal—de—Campo 
em 1880, Deodoro foi Comandante .das- 

Armas das Províncias da: Bahia, Per- 
nambuco, Rio Grande do Sul e Mato 

-Grosso. Exerceu a Vice-Presidência da 
• Província do Rio Grande do Sul em 1384 e 
85. Em seguida foi feito pelo Imperador, 
'Comandante-Chefe das Forças de Terra 
. e Navais em Mato Grosso. onde, na oca- 
sião, se concentravam importantes for- 
ças por causa da tensão com. as Repúbli- 
cas vizinhas. Dispensado: do Comando- 

' Chefe, não aceitou o cargo de Comandan- 
te das Armas de Mato Grosso, e retirou- 
se para a Corte em 13 de-setembro de 
1889, gravemente enfermo. ■ 

Sua demissão do Comando-Chefe, e sua 
atitude de não aceitar o Comando das Ar- 
mas, não tinham por causa essencial a 
enfermidade que padecia, — embora es- 
ta fosse real e grave, segundo os depoi-: 
mentos dos que o conheceram na época. 
Deodoro, de fato, estava envolvido na 
Questão Militar que opunha grande parte 
dos oficiais ao Gabinete Potegi. Sua posi- 
ção não era extremada, como a de outros 
militares, alguns cripto-republicanos, 

. que reagiam às 'medidas do Ministério 
por meio de artigos às vezes incendiá- 
rios. Mas Deodoro era solidário com seus 
companheiros, despertando reações co- 
mo sua denúncia, por .prevaricação, ao 
Supremo Tribunal do Império (foi julga- 
do e absolvido por unanimidade em maio. 
de 1887). 

Na atuação de Deodoro, ao longo do 
gradual desenvolvimento dessa questão 
militar que foi um dos aspectos da disso- 
lução do regime escravocrata e da forma 
política, a monarquia, que correspondia: 
a ele, deve-se destacar o documento que 
dirigiu à Regente Princesa Isabel, como 
Presidente do Clube Militar: nele, Deo- 
doro dizia que os soldados brasileiros não 

vfíffiev bela tfo Governo Provisório, 
Beodo™ liderou a fase em que ■ as transformações fmdamen- 

líyl tais da República foram fei- 
ias; separação da Igreja do 

. Estado, instituição do casa- 
mento civil, convocação da Constituinte 
que viria criar, em 1891, a República dos 
Estados Unidos do Brasil. 

Seu governo, porém, colhido na contra-: 
dição inerente è própria constituição das• 
forças republicanas nunca foi tranqüilo. 
Em divergência com o Congresso, no' 
quadro de greves como a dos operários 
da Estrada de Ferro da Central do Bra- 
sil, agredido por revoltas como a rebe- 
lião liderada pelo Contra-Almirante Cus- 
tódio José de Melo, Deodoro renunciou a 

Marechal Deodoro da Fonseca, herói! 
do guerra, pròciãmàdorda República: 

eram capitães dó mato, e solicitava' que ò 
Exército fosse dispensado da'persegui- 
ção dos escravos fugidos. 

A chegada de Deodoro ao Rio de Janei- 
ro, em 13 de setembro'de 1889, coincidiu 
com o início da articulação do movimen- 
to militar e antimonárquico que culmina- 

" ria em 15 de novembro. Nessas articula- 
ções o papel de militares como Chefe da 
Esquadra Eduardo Wandenkolk,. do 
Capitão-de-Mar-e-Guerra Frederico de 
Lorena, do Major Solon Ribeiro, e sobre- 
tudo do Tenente-Coronel Benjamin Cons- 
tant, foi certamente maior do que o de 
Deodoro. E mesmo, senão, na organi- 
zação do movimento, na determinação 
da direção que lhe seria dada, o de civis 
como Rui Barbosa, Cesário Alvin, Quinti- 
no Bocaiúva, Aristides Lobo e Francisco 
Glicério. . - ' '■ - 

Mas foi Deodoro o escolhido para 
apresentar-se à frente das tropas no 
Campo de Santana, na manhã de 15 de 
novembro. Segundo muitos historiadores 
só no último momento o Tenente-Coronel 

. Benjamin Coristant, positivista Republi- 
cano, conseguiu convencê-lo de que era 
contrário aos interesse nacionais desen- 
cadear uma revolta militar com objetivo 
limitado de derrubar o Ministério Ouro 
Preto. Já que é preciso violar a ordem, 
teria argumentado Benjamin Constant, 
faça-se ao menos uma transformação ne- 
cessária, a substituição da Monarquia 
pela República. 

As nove horas da manhã, Deodoro gri- 
tou "Viva a República", no Campo de 
Santana, proclamação que foi imediata- 

• mente secundada pelas tropas, junto às 
quais tinha imenso prestígio, e pelos alu- 
nos da Escola Militar e os oficiais "inte- 
lectuais" da arma de Engenharia,-lide- 
rados por Benjamin Constant. 

23 de novembro de 1801, em favor do seu 
, substituto legal Marechal Floriano Pei- 

■• xote. ?' ■ 
Em 11 de janeiro do ano seguinte, foi 

reformado do Exército, a pedido. Cada 
vez mais doente, veio a morrer com 65 

. anos completos, meses depois da sua re- 
forma. Deixou determinado que não lhe 

' prestassem honras fúnebres especiais, e 
' pediu que não lhe vestissem a farda para 

o enterro. Dessa forma, um dos militares 
• mais eminentes da Eístória do Brasil --- 

não um humanista como Osório, não um 
intelectual comQ< Benjamin Constant, 
mas um soldado na plena acepção do ter- 
mo — foi enterrado de temo e gravata, o 
sem menção da República queprcclama- 

' ra na manhã de 15 de novembro, y— 
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M A R E C H A L D E O D O R Ò 

^MANUEL DEODORO DA FONSECA) 

Começa na rua Dr. Ricardo 
e termina na rua -Lusitana. 
Liga a zona da ESTAÇÃO AO 
CENTRO. A denominação foi 
dada em 2G_de agosto de> 
1895, por propbsta dos verta, 
dores: José Paulino Noguei. 

j ra, João Batista de Barros 
í Aranhat Dr. Antônio Alvares 
; Lobo, Antônio Carlos do 

Amaral Lapa e Ricardo Coe- 
lho (dados compilados pelo 

í Vereador Edmo Luchini Gnu. 
lart, para a publicação de sua 
autoria "RUAS DA ÉPOCA 
IMPERIAL''). Tem duas lar. 
guras: 7,70 e 8 metros. Cha. 
mou-se, antes, rua do Impe. 
fador e do Picador. 
DADOS BIOGRÁFICOS: — 

Manuel Deodoro da Fonseca 
nasceu na vila algoana de Ana. 
dia, aos agosto de 1827 e 
faleceu ,na CapitafEèderal aos 
28 deagôsto.de 1892. Em mar. 
ço de 1843 teve matrícula na 
Escola Militar, iniciando a pro. 
fissão das armas, em que tanto 
se distinguiu. Concluído o seu 
curso em 1847, foi, no ano se- 

| guinte mandado à Província de 
) Pernambuco, onde tomou part/» 
na revolução do Recife até 

| 1849. Em 1858, no posto de cal 
pitao, foi nomeado comandante 

| da Escola Militar, partindo, no 
ano imediato, para o Estado de 
Mato Grosso, onde permaneceu ! 

por 3 anos. Pelejou na ■ cam. 
panha do Uruguai, em 1864 e" 
como major, teve papel saliente- 
entre os mais bravos da Guer 
ra do-Paraguai, entrando eni - 
todas as batalhas, sempre re- 
velando -o seu grande valor 
militar. Em 1868, foi promovi 
do a coronel, sendo, ainda, conl 
decorado com as mais notáveis 
insígnias do Império. No com. 
bate de Itororó foi ferido por 
trôs Ver.es.-Em 1874 foi promo- 
vido a brigadeiro e em 1884 a 
marechal de campo. Nesta gra. 
duação foi escolhido para Pro. 
clamar a Reppblica. a 15 de No* 
vembro de 1889, tendo sido pro- 
movido ao posto de generalis. 
simo. Chefiou o Governo Pro. 
visório, ao lado de-Floriano e' 
outros. 
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Comemora-se, hoje, cm todo o Pais, mais um aniver- 
sário da morto do Marechal Manuel Deodoro da Fonseca, 
proclamador da República. Nascido cm Alagoas, Deodoro íol 
o terceiro íilho do Tcnente-Ooronel • Manuel Mendes da, 
Fonseca c irmfio dos Marechais Hermes, Ernesto c Sevcrlano, 
do General-Mídlco Joí.o Sevcrlano, do Major Eduardo Eml- 
llano, do Capitão Hlpóllto, do Alteres Afonso Aurélio c do 
Senador Pedro Paullno, fcste último, o único que não seguiu 
a carreira militar. 

Conduzido à primeira Presidência da República, o Ma- 
rechal Deodoro dirigiu os destinos do Brasil até 23 cie no- 
vembro de 1891, quando renunciou, requerendo sua reforma 
e recolhcndo-se à vida privada. Morreu nove meses depois. 

O Soldado 

Pouco difundida foi a ação militar executada pelo Ma-, 
rechal Deodoro "da Fonseca — preferindo-se, sempre, des-' 
tacar sua notória presença política pela Implantação da Re- 
pública a enumerar os acontccflnentos nos quais tomou parte, 
antes do 15 de Novembro de 1889. Ingressando na Escola 
Militar em 1843, pertenceu k geração que se seguiu á de Osório 
e Caxias. Por ocasião da Revolução Prnlelra, cm 1848, Inte- ' 
grou o contingente destacado para Pernambuco, e Jã então 
era tenente. Capitão, rumou para o Uruguai, participando : 
das ocorrências, que antecederam k Guerra do Paraguai, na, 
qual tomou parte, como costumava dizer, de fio a pavio. . 

F.m 1870. Deodoro íol promovido a Coronel, '• reterneúdo 
do ■..Párngual como indiscutível herói. Em 1874. passava a 
BrlgádViro, e... em. 1884, a Marechal-de-Campo. Mortos Osório 
e.Caxias,.Deodoro dividia com o Visconde de Pelotas a lide- 
rança •d&.chrmai». Questão Militar, que atingiu um de. seus 
ponto qt .ndo.no ccmãtido das armas no Rio Grande 
:ib Sc tu fie a legitimidade da posição'do Coronel 

.S • tt -i, que havia criticado, err. artigo publicado r.a 
im, *f '»11 me, a - administração de um Ex-Miuít-trq 

Afastado i 

Em Jtm.ho de 1887, íol fundado o Clube Militar, do qual j 
rtífúciro"da. iVn.-vca s-ria fundador e presidente, tom,indo- ! 
ti',-t-.i'-qí jiois, o pcrla-vcz. que iria k Princesa Pcfcníí ! 
D. lánl-el com o requerimento -ém que lia que a ri; ase 
militar s: escusava de proceder k captura dos escravas fu- 
gidos. Após a -abolição, entendeu o Oovírao frnperir.l de 
afastar Demloro da Córte, mandando-o para um comando 
em Mato Grosso, em dezembro dc 1888. Por ter sido nomeado 
um militar de patente Inferior á sua, o Coronel Cunha Matos, 
para a presidência da provinela, Deodoro, Insatisfeito, entre- 
gou o comando das armas, regressando no Rio de Janeiro cm 
setembro de 1889, quando encontrou Ji bastante adiantado o 
processo revolucionário que determinaria a queda da Mo- 
narquia, . com a aliança cada vez maior entre os oficiais 
descontentes c os republicanos,. ■ 

Presidente . 

O período em que o Marechal Deòdcro ria Fonseca exer- 
ceu a Pr-cMét.cic. pode ser dividido en» duas fases distintas 

r- ri*" igur.l íiop. ctár.cir.: a primeira, ecrã um Mlnlítérlo cens- 
tliuíoô íkt repnbliwnos hlsiórieos, que 'c.ou a cabo a re- 
forma inslvitriosml, Ct-rsí .base na íeilcu.c&o, hielnlndo- nela 
a grande u.itnralicaçáo e a separação entre r. Igreja e o 
Estado; a segunda, tom um Ministério que teve no Barão 
de Imeena. egresso • do antigo Partldç Conservador, urna es- 
pe-cie dc Prlmeíro-Ministro, mas que se mostrou impotente 
para conter a crise entre o Poder Bcgtóiailvq c o Executivo. 

Renúncia 

S-r.ümío-se duplamente oiliv.ido em rua honra pessoal 
e nu atif.ciMado de - Chefe, da Nação pela lei dc Rsfponsabi- 
lídade do Presidente tia Republica, então em curso no Se- 
nado. Drs-dóro acrtl.üU por dissolver o Cougrerso a 3 de no- 

oro de lf.91. Mas a reação não demorou, havendo, Inclu- 
sive, uru ultimato da Marinha, com n primeira revolta da 
If<ú.'"úra, '-ç.b o comando dc Custódio de Melo. Deodoro, 
cntfio. orrfcrlu renunetar, eonvcneiJo de que, só assim, po- j 
deria evitar uma guerra civil. E deixou o Govêmo a 23 dc 
novembro de 1391, vindo a falecer nove meres depois. 
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I FONSF.CA, DEODORO, 
1 MARECHAL   
1 
□ Manuel Deodoro da Fonseca 

j nasceu em Alagoas, a 5 de agosto 
j de 1827, e morreu no Rio de Ja- 
í neiro, a 2) de agosto de IS92. 
| Militar, proclamador da Repúbli- 
! ca do Brasil e o primeiro presiden- 
j te no governo provisório e poste- 
i riormente no constitucional. 

<&.■ ; /-T 
• \ : •' •* J < 
. y ; 

-• r ^ A. ; \ ♦<-. ^ «' • • f - ' <t, '■ 

i t: - 
j - -r ' ■ 
i Cursou a Escola Militar do 
! Rio dc Janeiro, a partir de 
! 1843 c em 1848 alcançou o 
i posto de tenente. Transferido 
j para Pernambuco (1849) teve 
| atuação destacada ao sufocar 
' a rebelião denominada Revo* 
| lução Praieira. Assumiu as 
i funções de ajudante do 1* Ba- 
I talhão de Engenheiros forma- 
'■ do no dia 1 dc abril de 1855. 
! Capitão (1864) do 1» Batalhão 
í de Artilharia, Deodoro parti- 
i cipou das campanhas do Uru- 
j guai (invasão do Rio Grande 
I do Sul pelos "blancos ). en- 
j trando vitorioso cin Montcva- 

déu a 20 de fevereiro de 1865. < 
Em seguida partiu para a 1 
província de Entre-Riosepas- ' 
sou a lutar na Guerra do Pa- 
raguai, quando foi ligeira- 
mente ferido na Batalha de 
Itororó. Promovido sucessi- 
vamente a major, tenente- 
coronel e coronel, deixou o 
Paraguai a 14 de julho de 
1870 quando restabelecida a 
ordem. Brigadeiro em 1874 e 
marechal-ue-campo (1884), 
tomou posse no cargo de co- 
mandante das Armas do Rio 
Grande do Sul, em 1885. 
Apoiando seus companheiros 
dc farda, num atrito entre eles 
e o Parlamento, Deodoro, al- 
tivamente, recusou um título 
honorífico e uma ajuda dc 
custo. Por essa atitude foi 
exonerado das funções que 
exercia. Seu prestígio cresceu 
dentro do Exército, preocu- 
pando os políticos. Daí sua 
nomeação para comandante 
das Armas de Mato Grosso 
para afastá-lo, sobretudo, do 
Rio de Janeiro. A essa altura 
os movimentos republicanos 
ganhavam corpo e Deodoro, 
constantemente assediado por 
Benjamin, Quintino e outros, 
acabou aderindo ao movi- 
mento no dia 10 de novembro 
dc 1889. Proclamada a Re- 
pública, Deodoro assumiu a 
chefia do governo provisório. 
Promulgada a primeira Cons- 

. tituição da República, a 24 dc 
fevereiro de 1891, já no dia se- 
guinte o Congresso Consti- 
tuinte elegeu Deodoro presj- 
dente da República, cujo 
mandato deveria terminar em 
1894. Aborrecido com a atua- 
ção dos parlamentares e en- 
tendendo que vinham interfe- 
rindo nos problemas afetos ao 
chefe da Nação, Deodoro dis- 
solveu o Congresso no dia 3 

> de novembro de 1891. Vinte 
dias depois eclodiu no Rio de 

> Janeiro a revolta da Armada, 
; sob o comando do cóntra- 

almirante Custódio de Mçlq. 
Antevendo uma guerra civil 

de proporções alarmantes, 
Deodoro renunciou ao man- 
dato e entregou o governo ao 
vice-presidente, Marechal 
Floriano Peixoto. Acabou 

< morrendo alguns meses de- 
pois. 

ampv/08/83 

(Erfcraido de fls. 178 do áascículo na 20 do "Dicionário 

Biográfico Universal Três", 2* ^olnaie, da. íDre» Livros 

e Bascículo» Ltda., Sao Baulo, Brasil, la. edição, a- 

, gosto de 1983) 
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Há nòmes de ruas com tenta i 
- história oiie se íôr contar suas 
.origens r precísartamosi d*-' mi.to | 
tempo- para e=crever todos os seus l 
■''etalhes Interessantes. í: 

• > ' E'-■ o caso da "Rua Marechal 
Deodoro", cújr passado- vamos 
evocar aqui, no' melhor • dos- re- 
cuino? possíveis. 

No seu comèço ela.se chamou 
" Rua.do. PicDdor".*nome.que foi 
i?pdov eiri razão de .ter; existido 
nela' (rias imediações, do1 Merca- 
do atual) o picadeiro do paulista 
Salvador; de Cerqueira,::. que era 
.^ábil emadestrar cavalos, ' 
'■ Esse picadeiro foi tão>procura- 
,4o,- Pe'os cavaleiros de , antanho j 
que propiciou è^eià' rua receber 
n. denominação do seu iugart' 

Conta-sej que determinada; per- 
'onaiidade.' Pustre por todos os 

;seus títulos, quando naquela' épo- 
ca'maridavá ferrar sua montaria 
predileta,' faziá questão'que. ne- 
lás fôssem colocadas ferraduras • 
que êle mesmo fornecia," feitas 
de prata. " ■. 
- E ordenava que ficassem mal i 
pregadas, para ., perdê-las' em 
qualquer lugar por,"onde; passas- 
se, a fim de que quem as achas- 
se soubesse que por ali parsa- 

■ ral-. . !■•' 
Será 7 ,verdade? Assim reza a 

tradição. {'. Quem, o poderá sa- 
ber? ■: • 
/ Verdade ou lenda, o fato-aí fi- 
ca conío- lemos, ém algures. 

- - Por proposto .do vereador,. Co- 
mendador'. Querubim Uriel- Ri- 
beiro de. Camargo e-Castror en- 
tão Presidente do Legislativo 
daquele tempo a pinturesca. de- 
nominação.de ■ "Rua . do •-Pica- , 
dor", na sessão de 4. de outubro 
de .1848, foi mudada para. a de 
"Rua dó Imperadornome que 
pertencera a outra via pública, a 
'Rua da Ponte", hoje de,"San- 
ta Cruz", em iembrança- à visi- 
ta feita pelo-Imperador D. Pedro 
II á Campinas e que aqui mar- 
cou época e deixou as mais gra- 
tas recordações, acontecimentos 
que já tivemos a oportunidade de historiar. 

O ^cultor de .nossas tradições 
históricas, Dr. Ricardo .Gumble- i 
ton Daunt quando vereador 

Edmo Goulart > 

i (cargo que exercera, durante 
| nieio , século mais ou-. menos — 
l como .titul ar,: ora súpl ente: e; es- 
! pêctador.'- çartlcipanteV-: lutou di- 
j: v ersas-f,vêzêé-. ria. edilidade canr- 
1 pineira, ; p ela ' restituição \do no- 
me • primitivo, porém-, não conse- 
guira... obrér êxito. 

1 Isto ,talve> porque morasse 
cessa--rua, no -prédio que tem 
hoje o 1117 1 " * 
' Mas,- o destino dessa rua , era 
tfceber ainda outro. nome. 
,, Os. caprichos dá própria natu- 

reza; nas suas': muitas revira- 
voltas», incurribiram-Se: de provi- 
denciar a nova. modificação. ' 

Quando da- queda da* monar- 
quia, sendo n Câihara composta 
em7 sua quase totalidade- dé re- 
publicanos - ferrenhos,: houve por 
bem,; através de seus 1 ilustres 
membros ' trocar o nomé-: antigo 
de "Imperador", pelo ido pro- 
.'lamador da Republica "Ma- 
rechal , Deodoro'" - 

E, se assm. s acharam, melhor 
.r-ixivldenciaram, '.' com . grande 
presteza. ' 
r Coisas. da vida - e da. política.. 
Sic transit glória, mundl;iv . 

Os vereadores, que assinaram. 
' ela . proposição, foram os-, se- 

guintes;,^ Jos^ Paulino- Nogueira. 
Oi. ■ Antônio.--. Alvares, Lôbo. VAn- 
lônio. Cario» - do; Amaral ,: Lapa, 
João Batista! de Barros. Aranha 
• Ricardo- Coelho. : ; - ; '1'. - 

E -. .o-dr- Ricafdo- .Gumbiet on 
Daunt não teve oportunidade de 
ver -aquela- via- pública- com ou- 
tro nome.-- pois faleceram; em ,7 
de junho :dev1893,; dois .anos nn- 
,tes:' de" sua. apresentação, que se 
deit no dia ■ 26 de ágôsto de 1895. 

Do' seu casario antigo- que ho- 
je ainda ostenta, digno: dei- refe- 
rência, além.da velha mansão do 
dr. Ricardo G'. Daunt, é o,so- 
lar nobre dq Barão de Itapúra, 
atualmente ocupado pelas Facul- 
dades Campineiras. •■': r 

Excêntrico como era não dei- 
xou; retrato algum de sua pes- 
soa..- 7 ,. 

Eis aí em sucinto alguriij fatos 
históricos de uma rua de'-nossa 
cidade 'com um pouco- mais de 
um século. - - 


